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Introdução 

A piscicultura é uma atividade de grande relevância 
econômica na região amazônica, mas o manejo inadequado 
pode resultar no aporte excessivo de nutrientes e 
desencadear processos de eutrofização. O fósforo total é um 
dos principais indicadores desse processo, enquanto nitrito e 
nitrato refletem a dinâmica nitrogenada da água. Este 
trabalho integra análises de fósforo total (UV-Vis), espécies 
nitrogenadas (cromatografia iônica) e parâmetros de 
qualidade da água em lagos de piscicultura da região 
metropolitana de Manaus, com foco nos lagos Andrade e 
Manuel. 

Material e Métodos 

As amostras foram coletadas em quatro pontos em cada lago 
(Andrade e Manuel). O fósforo total foi determinado no 
LAMESP-LAQUA/UFAM pelo método do ácido ascórbico em 
espectrofotômetro UV-Vis (λ = 880 nm). Nitrito e nitrato foram 
analisados no LAMIN/SGB por cromatografia iônica (Metrohm 
930 Compact IC Flex), após filtração (0,45 µm e 0,22 µm). 
Foram também medidos pH, oxigênio dissolvido (OD), 
condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos (STD), 
temperatura, turbidez e sólidos totais em suspensão (STS). 
Os resultados foram comparados à Resolução CONAMA 
357/2005, à Instrução Normativa nº 25/2009 e às 
recomendações técnicas da Embrapa/FAO. 

Resultados e Discussão 

Os parâmetros físico-químicos e de qualidade da água estão 
resumidos na Tabela 1, e demonstram as características dos 
lagos estudados. Os valores de pH (5,99–6,93), oxigênio 
dissolvido (1,78–3,47 mg/L), condutividade elétrica (35–73 
µS/cm) e temperatura (30,27–30,38 °C) estão dentro das 
faixas adequadas para piscicultura. No entanto, foram 
observadas diferenças marcantes em sólidos totais em 
suspensão (STS) e sólidos totais dissolvidos (STD): o lago 
Andrade apresentou STS de 29,1–93,7 mg/L e STD de 36 
mg/L, enquanto o lago Emanuel atingiu STS de 65–154 mg/L 
e STD de 18 mg/L. Os valores de turbidez variaram de 25–
28,3 NTU no Andrade e de 25–27,9 NTU no Emanuel. Esses 
resultados indicam que a turbidez e o acúmulo de partículas 
suspensas favorecem a adsorção de fósforo e contribuem 

para sua maior concentração no lago Emanuel, 
correlacionando-se positivamente com os teores observados. 
 

 

 
Tabela 1: Paramêtros físico-químicos dos lagos Andrade e 

Emanuel. 
As determinações de fósforo total apresentaram boa 
linearidade analítica, com coeficiente de correlação (R² = 
0,9978) para a curva de calibração (y = 0,2657x – 0,0008). As 
concentrações obtidas são apresentadas na Tabela 2, 
variando de 0,14 a 0,23 mg/L no lago Andrade e de 0,16 a 
0,51 mg/L no lago Manuel. 
 

 
Tabela 2: Concentração de P em mg/L. 

 
Esses valores são de 6 a 20 vezes superiores ao limite 
máximo de 0,025 mg/L estabelecido pela CONAMA 
357/2005, caracterizando aporte expressivo de fósforo 
decorrente da alimentação dos peixes e da decomposição de 
matéria orgânica. O lago Manuel apresentou os maiores 
valores, refletindo provável acúmulo de nutrientes em função 
da menor renovação hídrica e maior carga de sólidos. 
 
As concentrações de nitrito (NO₂⁻) e nitrato (NO₃⁻) estão 
apresentadas na Tabela 3. No lago Andrade, o nitrito variou 
de 0,027 a 0,029 mg/L e o nitrato de 0,351 a 1,304 mg/L, 
enquanto no lago Manuel as faixas foram de 0,027–0,028 
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mg/L e 0,436–1,225 mg/L, respectivamente. Embora todos os 
valores estejam abaixo dos limites legais (100 mg/L), alguns 
pontos como o Lago Andrade P4 (1,304 mg/L) e Manuel P3 
(1,225 mg/L) ultrapassaram o valor técnico ideal de 1,0 mg/L 
estabelecido pela Embrapa/FAO. Essa elevação pontual 
sugere contribuição localizada de resíduos orgânicos e 
reforça a necessidade de manejo adequado da alimentação e 
do fluxo d’água. 
 

 

 
Tabela 3: Valores de nitrito e nitrato nos lagos Andrade e 

Emanuel. 
 

As concentrações de nitrito (NO₂⁻) e nitrato (NO₃⁻) estão 
apresentadas na Tabela 4 e 5. No lago Andrade, o nitrito 
variou de 0,027 a 0,029 mg/L e o nitrato de 0,351 a 1,304 
mg/L, enquanto no lago Manuel as faixas foram de 0,027–
0,028 mg/L e 0,436–1,225 mg/L, respectivamente. Embora 
todos os valores estejam abaixo dos limites legais (100 
mg/L), alguns pontos como o Lago Andrade P4 (1,304 mg/L) 
e Manuel P3 (1,225 mg/L) ultrapassaram o valor técnico ideal 
de 1,0 mg/L estabelecido pela Embrapa/FAO. Essa elevação 
pontual sugere contribuição localizada de resíduos orgânicos 
e reforça a necessidade de manejo adequado da alimentação 
e do fluxo d’água. 
Em síntese, os dados demonstram que o fósforo total é o 
principal fator de risco para eutrofização, apresentando 
correlação positiva com os parâmetros STS, turbidez e STD, 
principalmente no lago Manuel. Os teores de nitrito e nitrato, 
ainda que baixos, indicam equilíbrio relativo do ciclo 
nitrogenado, mas podem potencializar os impactos quando 
combinados a níveis elevados de fósforo e sólidos 
suspensos.  

Conclusões 

Os lagos Andrade e Manuel apresentaram concentrações de 
fósforo total muito superiores ao limite da legislação, 
caracterizando risco de eutrofização. O lago Manuel 
apresentou piores condições gerais, associando altos teores 
de fósforo e STS. Nitrito e nitrato permaneceram baixos, mas 
alguns pontos ultrapassaram o ideal técnico, aumentando o 
risco quando combinados ao fósforo. Recomenda-se 
monitoramento contínuo, manejo alimentar adequado e 
estratégias para redução de sólidos suspensos a fim de 
garantir a sustentabilidade da piscicultura regional. 
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